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Tabela/Gráfico 1 — Dívida em Kwanzas correntes eliminando o efeito cambial

2018
2019 2020 2021 2022 2023 2024 – 2.º Tri

Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. %
Stock da dívida interna 10,375 11,904 1,529 14,7% 12,453 ,549 4,6% 12,043 -,410 -3,3% 11,201 -,842 -7,0% 13,583 2,382 21,3% 13,058 -,525 -3,9%
OT MN 6,600 8,700 2,100 31,8% 8,331 -,369 -4,2% 7,857 -,474 -5,7% 7,564 -,293 -3,7% 9,262 1,698 22,5% 8,406 -,856 -9,2%
OT Indexadas 2,788 2,682 -,106 -3,8% 2,689 ,006 0,2% 3,593 ,905 33,7% 2,934 -,660 -18,4% 2,733 -,201 -6,9% 1,914 -,819 -30,0%
BT ,582 ,225 -,357 -61,3% 1,031 ,806 358,1% ,453 -,578 -56,0% ,465 ,012 2,6% 1,139 ,674 144,9% 1,097 -,042 -3,7%
Mútuo e diferenças ,405 ,296 -,109 -26,9% ,403 ,106 35,9% ,139 -,263 -65,4% ,239 ,099 71,2% ,449 ,210 88,2% 1,641 1,192 265,4%
Stock de dívida externa 36,603 38,465 1,862 5,1% 38,803 ,338 0,9% 39,949 1,146 3,0% 40,880 ,931 2,3% 40,170 -,710 -1,7% 38,806 -1,364 -3,4%
Total 46,979 50,369 3,390 7,2% 51,256 ,887 1,8% 51,992 ,736 1,4% 52,082 ,090 0,2% 53,753 1,671 3,2% 51,864 -1,889 -3,5%

Dívida Governamental em 
biliões Kwanzas de 2024

Fonte: MinFin.

A evolução da dívida pública revela nuances significativas quando analisada em diferentes
moedas.  Em Kwanzas  correntes,  registou-se  uma  ligeira  redução  de  0,6  biliões  no  2.º
Trimestre de 2024, passando de 52,5 biliões em 2023 para 51,9 biliões em 2024, reflectindo
uma queda de 1,2%. Contudo, é eliminando o efeito cambial, que a análise da dívida em
Kwanzas ganha maior relevância, permitindo uma avaliação mais precisa da sua trajectória
real.  Para  uma compreensão  mais  completa,  consideramos  essencial  analisar  também a
evolução da dívida em moeda externa, proporcionando assim uma visão global da dinâmica
da nossa dívida.

A dívida governamental apresentou uma evolução notável entre 2018 e o 2.º Trimestre de
2024. Em 2018, o total da dívida situava-se em 47,0 biliões de Kwanzas, divididos entre
10,4 biliões de dívida interna e 36,6 biliões de dívida externa.

O ano de 2019 marcou um ponto de viragem significativa, com um aumento expressivo de
7,2% na dívida total, atingindo 50,4 biliões de Kwanzas.

Nos anos seguintes, a dívida total cresceu moderadamente (na ordem de 1% a 2%.) excepto
no ano de 2023 onde apresenta um crescimento de 3,2%, impulsionado principalmente por
um crescimento de  21,3% na dívida  interna.  Curiosamente,  neste mesmo ano,  a  dívida
externa registou uma ligeira redução (-1,7%)

Os dados  mais  recentes  (2.º  Trimestre  de  2024)  mostram uma significativa  redução da
dívida total no montante de 1,9 biliões, com -1,4 biliões na dívida externa e -0,5 biliões na
dívida  interna.  Esta  incapacidade  de  rolar  a  dívida  externa  e  mesmo  interna  está  a
determinar as actuais dificuldades de tesouraria.

Ao longo deste período, a composição da dívida interna sofreu alterações significativas. As
Obrigações do Tesouro em Moeda Nacional (OT MN) permaneceram-se como instrumento
principal, apesar de algumas flutuações. As Obrigações do Tesouro Indexadas apresentaram
uma tendência  de  redução,  especialmente  enfatizada em 2024.  Os  Bilhetes  do  Tesouro
apresentaram grande volatilidade, com aumentos significativos em alguns anos, seguidos de
reduções por outras. A categoria "Mútuo e diferenças" ganhou relevância nos últimos anos,
registando um aumento substancial em 2024.

No geral, a dívida governamental de Angola caracterizou-se por um crescimento acentuado
no início do período analisado, seguido de uma estabilização e, mais recentemente, de uma
tendência ligeira de redução.

Entre 2018 e 2023 tivemos um aumento da dívida de 6,8 biliões e saldos positivos fiscais de
4,5 biliões? E para onde foram esses quase 11,3 biliões?

A  despesa  financeira  não  relacionada  com  a  dívida  (compra  de  activos  e  restos  a
pagar/receber)  poderá  justificar  uma  parte,  a  desorçamentação  dos  subsídios  aos
combustíveis outra, mas em geral falta imensa transparência neste processo.



É  fundamental  que  se  refaçam  as  contas  do  Estado  adicionando-lhes  a  componente
patrimonial para se entender exactamente o que se passa com o dinheiro de todos nós: deve
partir-se da situação patrimonial inicial de cada ano, adicionar algebricamente os fluxos
constantes da execução do OGE e terminar na situação patrimonial do final do ano com
eventuais ajustes de valorização devidamente justificados. Essa situação patrimonial final
deve corresponder exactamente à situação inicial do ano seguinte e assim sucessivamente,
apresentando-se  o  detalhe  das  rubricas  de  receitas,  despesas  e  património  com  o
desdobramento máximo do sistema e os sub-totais respectivos.

Tudo  o  que  ficar  aquém  disto  na  informação  sobre  a  execução  orçamental  é  uma
contribuição para a opacidade das contas do Estado e um revés para o necessário controlo
da sociedade sobre a gestão do património de todos nós!

Tabela/Gráfico 2 — Dívida em Moeda Externa
2018

2019 2020 2021 2022 2023 2024 – 2.º Tri
Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. % Valor Cresc. %

Valor das OT indexadas -124 -3,8% 7 0,2% 33,7% -773 -18,4% -235 -6,9% -959 -30,0%
Valor da Dívida externa 5,1% 396 0,9% 3,0% 2,3% -832 -1,7% -3,4%
Total da dívida facial em ME 4,5% 403 0,8% 4,9% 318 0,6% -2,1% -5,1%

Dívida Governamental em 
Moeda externa (milhões de USD)

3 266 3 142 3 150 4 210 1 060 3 437 3 202 2 242
42 880 45 061 2 181 45 457 46 799 1 342 47 890 1 091 47 058 45 460 -1 598
46 146 48 203 2 057 48 607 51 009 2 402 51 327 50 260 -1 067 47 702 -2 557

Fonte: MinFin.

A dívida  governamental  de  Angola  em  moeda  estrangeira  e  indexada  apresentou  uma
trajectória interessante entre 2018 e o 2.º Trimestre de 2024. Em 2018, o total dessa dívida
situava-se em 46,1 mil milhões de dólares.

Nos anos seguintes, observamos um crescimento gradual do total da dívida, atingindo seu
pico  em  2022  com  51,3  mil  milhões  de  dólares.  Este  aumento  foi  impulsionado
principalmente pelo crescimento da dívida externa,  que passou de 42,9 mil  milhões em
2018  para  47,9  mil  milhões  em 2022.  As  OT  indexadas,  por  sua  vez,  mostraram  um
comportamento mais volátil durante este período.

Um ponto  notável  ocorreu  em 2021,  quando  as  OT indexadas  registaram um aumento
significativo de 33,7%, alcançando 4,21 mil milhões de dólares. Este foi o valor mais alto
para este componente da dívida durante todo o período analisado. No entanto, essa alta foi
seguida por quedas consecutivas nos anos subsequentes.

A partir de 2023, observa-se uma mudança na tendência geral da dívida denominada em
USD. O total começou a diminuir,  caindo para 50,3 milhões de dólares em 2023,  uma
redução de 2,1% em relação ao ano anterior. Esta tendência de queda se intensificou até ao
2.º  Trimestre  de  2024,  com  o  total  da  dívida  atingindo  47,7  mil  milhões  de  dólares,
representando uma redução significativa de 2,6 mil milhões de USD (5,1%) em comparação
com 2023.

Esta evolução resulta da dificuldade de contratação de nova dívida externa e da relutância
justificada do MinFin em contratar dívida interna em USD, resistência que parece ter sido
quebrada no 3.º Trimestre de 2024 com o anúncio da emissão de novas OT indexadas.

É  importante  notar  que,  apesar  da  redução  recente,  o  nível  total  da  dívida  em moeda
estrangeira e indexado no 2.º Trimestre de 2024 ainda é superior ao observado em 2018,
indicando que o país continua a enfrentar desafios significativos na gestão de sua dívida
externa. A continuidade desta tendência de redução será crucial para o futuro, embora seja
impossível de realizar no presente sem uma redução significativa da despesa supérflua do
Estado.

 
Luanda, 06 de Setembro de 2024


